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RIO, 31 (A N)-Foi assinado decreto, �el�. chefe do �o- A
vêrno, exonerando c. elJpítão-tent;nte, �n.gelb_ NoJl'ágço de Almeida,

, � r �t-�n' - e' 'o �.�,I,:l1"� q"" "'."! esten ':riam a' "ll'"
,-

J!i.---'�' ,"- , � 98 ,Jfl,,_·.. uo.s· ',., , .• , ""_ ''',;' - " .. U c "

�as funções ê.e �judante ,de --ordellS ao' pí-esíc.ent_e da Repubríca.
"frente, Rornme! conseguiu uma pesição vantajosa, onde poderá teat ar c0��t�\ o 80 exército e lutar.

:pll"Ílí ..

'

... .-. d"'&
� L � .' Ess� posição-d�zem ,os cbservadorea-militarea-e

é
a melhor que encontreu, desde o ini-

;;� alra CODS�rrU�ao fi I.a�rm.'" cio de sua retirada de El-Agheila, .

'3. Se G marechal Rommel abaadonasse as suas posições em Misurata, não r-estaria outro'

!,ca�naciODal de -Olotores I
pont� onde resistir senão i'ripoli-::Hlde aliás, não poderia resistir. por muito tempo',

.

RIO, 31 (A N)-Foi prorrogado o cr êdite especial delr�fjftU ontesn � �r� i.'n�,.&;F;';t","lf>n I'bU' rc··�l!;m!J
,Cl$''l'Él.'QOO.OOO.OO para o exercido de 1943, aberto ao Mính,tério!rU�IV . V�1i � .' � :wI Q.rs '" �" 11lI ��I' . �8!liD,
da.Vil2!,ão, pare ccnstrução e instalsção óe')?&hrica Nacional de LONDRES, 31 (U' P)-Anuncia·se que a esposa do primeiro ministro Wuiatou Ch��l

.

otores, . chií], falará pelo rádio, na sexta-Feira, ás 16 heras e 30 'minutca, sobre fi Russia e sobre a ajuda �

I
aos russos r�aliz:�=-!:��g Ór�!3retanhr, -=

.

�
V'rginio ayda o.pina â proposito da paz

.

BERNA, 31 (U P)-cIl Giornale d'Ib,lia�. dirigido p,)f Virginio 'Gayda, cnmentando
o discurso pronunciado pelo vice.·presidente dos Estados Unido�, sr. H�r:rry Wa !lace declara que o

E{<tados Unidos atacaram objetivo de paz a.nunciado por Wallace sobre h,ases ecoDomica. sería
.

aceitavel para a Itaiia se se

FUHi,ça, hoje á tarde. A fizerem os ajustes necessarios para d"'f uma Opol-tunidf!de economica á3 nãçÕ�g maig pobres.

I ....-.I">oW
J"�.........-··_-·-_·_·_·_�.........._...,._·_·_-.........,....._-_......- ........... ·

,

o Stal'ingrado,' ape�nas

itn
r ee nen
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MOSCfiU 31 (Ir iP�-.A 'r.-údio oficial eOIQDuiea que !§e es.. LONDRES-(Inter-arnericana)-Maig uma vez 03 rU330S-'

tá t..e")'.�do"·um� �1"8Dfl:e hat8�IJa a@ n.Hrte de Bost�v� e!!j ,fiA me ..

�ogtreram �o, mundo a _'esp:e_cie de fanfarão �!Je é Hitle::� ��Sta.
diGU que §e �plr8xima II 'entr�d3 do' nno nOVo, malB InteusG,S �e Ilwgrado �_era tomada, podeis cS,têlr certos", aLr:'11ou�.e� r" r-�.,:u o

t 1'D'!lm os rndes émbat-e's -entre for�as de Vorosldnef e O§ IU�Zl!§oJ chefe nazista, que para lôgrar .esse propcsrtc nao r:,-,�:-:o\J estercos
. 0., .

,._� _

•

..---- I lançando á majs sangrenta batalha desta guerra �:v\wes que ril'

.. _. �, '.
e � CumprlwentO!li ao lu- í heroica resistencia soviética foi reduzindo sistemat:csmente.. Sta-

CIUCP nova 5 . � n\e'ral� ue tel�ventor Federal I Engrado
não foi tc)mad�. nem o ser

á jamais. Agora são
_ 03A russo�

.
f

e> __ O Departamento de. Estaduel que atecam os desrnoraliaados exe�'Cltos teu�o5,., encurrl1l:��S en

brl8ad:a d.e Imprensa e Propaganda co-.I tl.e o Volga e o

..
Don, Atacam '-? diz imam. lm,pl�d€l��men,�, cad�"

"
_ D·

..' muníca: - dia que passa milhares e mi lhar es de soldados 8iem9.eS S",,) mor

RIO, 31 (A N)_: O pr esrdente da 'Repu,bhca aSSinOU de'
O Interventor 'I'ederal, ST, dr. i tos ou aprisionados. A' capital do Volga que se apresentava como

cr�tcs na pasta d� Guer ra, prcmcvendo ao; post�'-de general ?"e Nerêu Ramos, receber€, hoje, J o objetivo ,Principa! da. campanha akm.ã deste 8:;0: _�:' :,�s,ndcr
br igs da os corcneis Alcio Souto, Angelo .Mendes de MC��l1,., das 14 ás 16 horas, no Palacio ] mau agora em algo longinquo e inacesaivel. A rnsrorta nu a um.
'Frsl')cisC'o de Paula Cide.de, Odilio .Dcniz 'e -Renato Onofre Pinto I do Govêrnc as peseosa que dese-] dia,' em tcda a sua grsndicaidade , c que toi a epopeia' desta re-

Aleixo. t iet;l cumprimenta· lo. xl sistencia.
------

LOND�ES-, 31 (R)-Um c()mu�icado do

�r distribuído hoje á noite diz:

«AJ:,ar�)h()s c'o terça aérta dos

abrigos àe submarinos em L'Orient na

témperatUl a estava boa.

Ministério do,
\}

I
�

I
,LONDRES, 31 tU P)- Segundo uma agencia noticiosa _'

btítH!icE.:, a táCllC ,( mi�scra de Ktybisbev informou. que Hitier

I
.

MOSC;OU, 31 (U PJ-Enquanto !\Is torças russas ameaç__am setÍamente a� comunicações
.
pérêuJ, nas ú tjr:r,�� 'feis Hm�na�. DO «lr�n,t> .ruSfO, uns 260,000 al�m�s. atr�vég do corredor de Rostov, aumenta diariamente e cada vez mais, a desintegração uo
heme-I1f', :mOI tos, adom de m1:11S LlO 000 pfl:H0elfOS. ("xerclto naZl:.ta ,DO Caucaso. _.
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Florianopolis
ESTEJA�I PREVF]NID,AS AS POPUL.4.�

ÇõES DO INTERIOR

.

Sonoramente blmbalham festivas, doze badaladas
de, um mastodonte sino da enorme Catedral, extravasandõ
os. últlmos instantes do. ano que passa e prenunciando o.

alverecer de. um novo. ano. que se afigura arcandorado de
mistlcos segredos ...

Esgotou-se na ampulheta do tempo. o último grão
de areía. e_ uJJ.1a n.oya.. época surgiu!

Estamos, P_9lS, no limiar de um novo ano.

E' um novo. perlodo que se enceta no ritmo. eter
no. da vida, na enorme amplltude do tempo... indo-se de
dilhar o. alaúde de uma existência de amarguras e intensas

preocupações, ou a harpa de uma vida plena de" fellcida-
t:ies e ausplclosas venturas! _ I Para o. Tempo. não há barreira nem declive:

'1Um ano que passou! E o derradeí ..o alento deste Cada um ano que surge é um ditador que vive,
�ríodo Ieí-se volvido na ultima folha do calendário, mar- 1'1

- Cada um ano que passa é um ditador que morre!

I

-

.'càndo mais uma etapa vencida Dessa luta quotidiana con- ) ANT-ENOR MORAES
tra as asperezas da existencía. I I

.

I"
E' mais um ano que se vae... e mais um ano que 11

.�

-

surget Entre um 'e outro, a humanidade, neste instante su-
.",-·,�-� .. �-';",i:;,...��.;;�

���me, eS�I�a aenos��'��� foi infeliz, chelo de dissabores e 1 ça�FI'ANÇA NO �,IDEAL
�I�nf�a��o�r���i�:tan�� ��n�;��tar co:n o. seu perpétuo de-'

. III Ainda neste tormentoso fim d;:'����;:��':;;:::;,]��;:�*;=t
Si foi perene de venturas, radiante de felicidades, poderia o mundo celebrar, com inteiras razões para isso, a data' fun-

porque não exultar tambem em relação á grande e conso-- da�lental do Cristianis.lllo e odía convencionado da Confraternização
lacera esperança que nos há de trazer o ANO NOVO? Universal. Responsaveis pelas circunstâncias que assim des.virtuaram

Demos então, o 110SS0 angustiado "adeus" de s-au.
o sentido subtíme dessas festas a que a civilização ocidental empresta

dade ao ANO VELHO, e retornemos os nossos anseios natural magnitude, os povos, cujas' faculdades de descorÚnio' espiri-

.

para O novo, pois, ele é o Mensagetro místico das espe-
tual vêm sendo atrofiadas pelas concepções brutais do totalitarismo,

ranças que buscamos para o nosso conforto, nas árduas com�rometem o esplendor de uma inegável conquista, consubs-

jornadas que encetamos na vida.
l tanciada nos ideais que solicitam, nessas datas expressivas do calen-

,

ANO NOVOi Portentoso pórtico de uma etapa a
dário cristão, os votos, pensamentos e emoções, a pról da felicidade

ser vencida, que embora seja lefêmera; mas, percorrida na
humana. Perfumarias, armarinhos e, adoro

tanga' e sinuosa estrada da vida, é mais uma vitória con-
O Brasil, e�TI nenhum instante de sua evolução histórica se fur- nos no

seguida no caminho ascensional do aperfeiçoamento, por- t�u à ,su�ve �nfluência do Evangelho. Sofrendo, embora, a l:epercus-
que o espírito humano não retrograda.

sao das inquletações mundiais deste momento, que o envolvem tam-

Ele é uma caixa de surprezas que se vae descerran- bérn, podeassinalar ponderosos 'motivos de expansão sentimental e de

do vagarosamente aia a dia, a nos revelar paulatinamente i júbilo, por ocasião dessas festividades de universal consagração, que'

os tesouros e misérias que guarda.
.

I a�ora se l:cssentem do modo chocante por que lhes traem a significa-
o ANO NOVO que se nos afigura, embora espe- I çao,�: pa�ses,� ql1� sobr�P?em .as própr�as, c�nce,p�es_ filosóficas, deshu-

lhe para a continuação dos males que ora afligem a hu- ,mULG,., c pagas, a sublímidade .dos prmcipros cristãos.

manldade, será por bem dizer para outrens, os dias mais 1 I ;il:_ tais princípios, �1iás, plas:na o �rasil a s.u�"'existência autôno-

felizes._. : ma � "ao eles que explicam as singularidades da 'nossa forrnacão so�

Já diz O tempo, que por anos: a guerra carcome i cial até ao instante em que criámos a nossa democracia, menos por

O mundo com sua fúrla sanguinária e assassina, sem pre- i quer�:'-n�s recomend.ar a determinada. técnologia est�tal do que por

cedentes nos anais da história. E ao começar este, espe- ! obediência à .n�ssa índole, às nossas peculiaridades �ti1ico-sociais e

remos que ele seja mais connescenderne, pois, a hora é I a_?s nossos objetivos. E foram ainda aqueles excelsos p, lstuladQs, a que

grave, acnando-se O mundo envolvido numa das mais ter- )Itao profundamensafdcntírícadas sempre estiveram as vin2'-?ties anoraí
rlvets catástrofes dos últimos tempos, enlutando '1 milha- ! �o n?sso povo, que nos decí'dirurn.jsem mais hesitação possível, à" so-
res de lares; sucumbindo os homens barbaramente t'm lu- i bdarIe�ade com as demais nações do nosso :Continente, cuja a'lma, con-
tas fratlcí::las, estando empenhados em conflitos quasl in- I temporanea da -nossa, é, por igual, conformada à mesma feição espi- I

contratou cliIsamento com

términos, pois, povos beltcúSos trucidam-se ilns aOS ou. \ ritual. .�, . .

a srta. Nair Almeida.

tros causando sua própria ruina e seu própiio de!5barata- o� g?vernos totalltarios, ao ferIrem brutalmente a nossa liberdade

mento total, sendo. que no f1(lal, em holocausto á vitória e a,dlgl1ld�de nacional, f�zendo-o em represália à nossa reafirmação II
Zair e Galter

de. seus Ideais, sómente restam ó caos de uma humanída· daq.teles ylI1�ulos fraternms com todos os povos das Américas_, teste- I 29
de que não se lembrou das leis do Altissim5! ,mullha._ram, all1d.a dessa vez, o desagrado que lhes causam tais

'i11ani-1
- 12

r-' E hoje é o dia da Fraternidade Universal! festaçoes de estIma internacional.
---------_:_-

_ Sarcástica ironia!... o.nde é qu� existe essa apregoa- ,

Portou-se o Brasil coerentemente com as suas tradições e com ��������-���������"�_�f
da e simbólica fraternidade unlversal que os homens en-

os seu p�ndores cristãos. Ao lado das Nações Unidas, propugna a
�-

,

1
tendem existir, se a convulsão das guerras prollferam co- restau�'�ça? da paz no mundo, a rehabilitação do Direito e da Justiea I Ewaido (laint

"

.

m.o ervas daninhas entre tedos os escolhos deste orbe a-
' 0. e.q"�lhbno e a. �s�abilidade no intercâmbio integral entre os po;o� . e

cldenlado? cl�ll"zados. A vItorIa dessa causa está fóra de dúvidas. Não tardará I 1.1
-

Figuradamente... é-nos. Indicada pelo- entrechocar
a era nova, em que, lib�rto desses sucessos apocalípticp &l.esençadea-!

� zira DA UUiDa
dos exércitos, alarid0 fragoioso das armas potentes, es·

dos pelos governos que deliram nas suas ambições descomedidas e nu-!
poucar de um Inferno de ruinas e desgraças e -prenúncio

ma regres�ão espantQsa ao culto de todos os instintos inferiores há-de
i

de um caos Internal!
o mundo voltar à ordem - nova ordem, na melhor aee�ção d'os ter-'

_

Torfwtes Inacabáveis de sangue sulcam o sóIo mo�, e n�?ca � que está sendo lugubremente preconizada pelo totali-

deste ml:lndu, e a gUerra contiqua ... contínua sempre a va·
tansmo, J.a .ass:D1, quando se tiver de celebrar a Data Magna e univer-I

gar infesta, dlssipaAdo inúmeias -vidas, inundando os la- sal do Cristlamsmo e quando se permutarem os votos de prosperidade I
res de lágrimas, fazendo-es encobrirem-se de crépes; sem-

entre os homens, -não se haverão de ensomhrar ás perspectivas do fu- I
pre com (1 ruid'o sinistro: a voz trágica e famjgerada dos !

turo

;tom as incel'tezas e com as dúvidas sôbre o inesperado.

I Hi,tRVA�L�A '.; IIcanhões, a pedir vidas para ceifá-ias em holocausto á vai-_ ..

as nem porque, por nossa vez, entrados na luta, tenhamos de l'es- ",t
confirmam

dade desenfreiada de uns cérebros minados do egoismo!' nnglr os nossos votos fraternais aos que, ombro a ombro conosco na

Triste e maldosD restropecto nGS oferece o mundo i refrega, se batem pelo mesmo ideal, e nem porque nos seja defeso �����-_;;;;;;;;;o;;;;;;;:o !!
nesse momento! Quando terminará esse vendavel de Infe- pr�ver_ a duração e extensão dos sacrifícios que nos venham a caber

-------

licidades? Só Deus é quem sabe...
' delxara� de. subsistir as razõ'es de confiar na clarividência daquel� Juvêncio Antonio Cioffi

Festejemos, �ois, o ANO. NOVO! E que ele nos ?U� esta tn,l1nfalmente conduzindo o Brasil aos, seus destinos - o e

seja mais propíc,io, condescendente, aprimore os sentimen- lll�l��e Pres�dente Get�lio. Vargas - e na sobrevivência dos princípios Rosa Pere.ira Cioffi
tos dos homens, ternando-os mais humanos e menos fá- cnStaos, apos a transitorIedade desta hora da treva.

tt:os para com aqueles que não se- curvam aos seus· ca- . Nã.of�i sinã� para melhor 'traduzir, numa fórmulac(';nstitucional
pri�hos. Que busquem dentiO de suas possibilidades mo- I,ma,s flel_ as realIdades palpitantes, �la Naçã� �rasileira e expressar,

rais, o máximo do amor para com os fracos, ao invez àe 11ft soluça0 dos seus problemas polItICaS, socIalS e econômicos aque-

proct.1rarem anular as p,Hcas forças de que eles disponham. lIa essenci�l diretriz da solidarieçlade entre os homens, que o' ínclito
Saudemos o ANO NOVO e o recebâmos co.m o I Chefe Nacl?l1al, por um gólpe de persllação patriótica, poude estabe-

coração cheio (de esperanças, fortalecIdos pela convicção de i,lecer o :eg�me de trabalho, de fé e de disciplina em qlle estamos vi-

que traga nO seu 'âmbito, a paz duradoura para que o I vend�, mdlss.oluve mente unidos, apesar da desagregação que lavra

mundo se cubra duma cOllcórdla e harmof.lia que nos será rno selO de outras naç,ões mais velhas. Os Brasileiros têm a' conciência

mais útil.e proveitosa. l'desanuviada e um propósito indesviavel. com o qual encaram. sem

«Fe1i7 ANO NOVO,.. 'te_?Iores, o futuro próximo ou remoto. Cumpre-lhes vigiar por que se

,nao enfraqueçam os laços da união de todos e de mutuo respeito e

confiança.
'

'Alr�O, NOVO>�:
------

Eu me vejo obrigado a me curvar contrito
elJl, saudação ao grande e nobre Soberaqo

,f Q.u_e vem no. Calendarle Imenso do' infjnito
"

Deixando á lIum�Dic,iadê; impresso, um Desengano.'

" Embora, o. Tempo và caminhando proscrito,
Resando o seu missal, marcando ano por ana,
Ha -de sempre viver a rocha d�' granito,
Ha de. sempre bater o. coração do oceano.

Ha de sempre viver o mesmo sól das éras,
Hão de sempre florir as mesmas prlmavéras
E ha de sempre correr a vida como. corre!

Helio Milton Pereira

A propósito duma nota' oficiaI da . .S!=<o
ICi'etaria da Justiça e Segurança Pública
do Esta_do do Rio, em que as populações

, do interior são prevenidas contra as 'ex:

, plorações, de um falsa representante da
; ma empresa siderúrgica, ocorrem-nos fa-

tos idênticos, que se verificam no rote-
; rio!' do nosso ,Estadlil e esp cíalmente nos.
,

cen tros de colonos, aos quais estão senda

extorquidas vultosas i�lPortâncias, sob

ameaças de serem denunciados COIno

"qulrrta-colun lstas", Esses impostores, va-:

'lendo dg' timidez e ígnorâncta de pobres"
lavradores, e comerciantes daqueles nú

cleos, deles exigem assim elevadas quan

tias, a qualquer falso pretexto.
As nossas autoridades já estão ao COl:'

rente do fato e tornaram todas as pr!;
-

vidências para acautelar os interesses e

a tranquilidade daquelas populações e e:

castigar os espertalhões,

•

OLl!O EI.lEC'I'ltL
00.6 O �Imento
Ideal .,.,., aUvial'

'

.. «IiraI máa.
caIanS' Pnctul..
daa pelo eJtêrefel.
'riolento .•. :1N'l0lt "

. espoJ1a _ aJéal
r

das d6N rewuU" .

ticaa.��
............

.

..,

\ .

PARA.azo
Rua Felip� Schmidt, 21.

Aaelino Almeida e o.
Ana Almeida participam
as pessoas de sua amiaade

partiCipam aos seus paren
trtS e pessoas de sua' rela
ções o contrato de casa
mente;) de sua filha OLGA,
com o sr. Herval Mellm
·Fpolis., 24 -12--1942

.

participam' aos. seus paren
tes e pessoas amig'l".s, o nas

cimento de seu filho
ANTONIO--

Djstrito de Trin:i"de. 27-l2-42
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� FloriJ!noPoiis
O--='-tRO "4,0 é u depas1t-ãrio das- m-elhar-es tradiçães d��s' .-,,- .r;. '11.0.. •

f PROOUH,
sa J�.,

1fe,en·t�lHfjeiJ In,�creve ...e_:'�JII__;;_;;:.�.'". ..,.;;::.,;__� . .",..._,�_��_m�._s_u_.as ilatras. DAS 14 ásfo���i.
A fil!(�sUio entre fi Sociedade Brasil�ira

�luDta �:t':::eial do -\--B-A-'-NCO D9 BRASiL
�-

� de ,Aut.ores e q'queles que foram elimi- Ata dad!4�:Z::,�::: leeali��da em 10

Capital Cr$ 100000.000,00

d
.

d ...J
�.. �'

f � Fundo de reserva e outras reservas c-s l' 147 166 068 so
I - na 'os o seu q·.uaufO SOCial e

.

unuaram H!i��se;'::;id��t:rs' l�;�e"F���r;��o di� _

'i'. • • () ,v

_
' van, Domingos José -da Silva, deputados; EXECUTA TODAS AS OPERAÇOES BANCARIAS

,� U.�, ;SO' 'Br�,·s;i!oi�"�' de (,>fim'posãtn,f,es ����Ci�or�tz'd:;Jf:g�e;Áf���,o te��'e�Ol�� Agencias e correspondentes em todo o país
y &lUU �_Il�'V.1I U _ \I.. fi EU

,

Oliveira. É aberta a sessão. Lida a ata AGENCIA LOCAL PRAÇA 15 DE NOVEM.ERO; 3
da sessão anterior, posta a votos. é apro- ,

vada. Expediente: Ofícios ns. 1.121, 1.123, ��
datados de 4 do corrente, -do sr, Oi" Abona, em conta corrente, OS seguintes juros:

O F I J
.

t" i d S' d d' B' laudo Brasil, respondendo pelo expe- D
.

(COl\ilfERCIAL SEM LIMITE) <)01
.

sr. re re unlOr,. esc "-e ro a L.O'Cle a e rasl- díente da 8ecretaria da Fazenda, en- ep. com luros .'''
'

"
.

,.
'" 10 ala

leira de Autores Teatrais e lnt ventor do Departamento 'I viando có-pia do oficio n, 129, de 2 do Dep. Iimitados (limite de Cr$' 50.000,00) 3% ala1. � corrente, .dírigido à ãnterventorta pela Idos Compositores da mesma sõõiedade, enviou ao vesper- l Clrefía da lSa C. R, cópía do oficdo di· . Dep, populares (idem de CJ$ 10.000,00) 4% ara
tíno "O Globo>, do Rio de Janeiro. uma longa carta 80- ii i�gi�g in�m��el���;:le���edS'�·d�-.;;���t� ! Dep. de av-iso prévio (de quaisquer quantias com

.

bre a atuação dos srs. Arí Barroso, David Nasser, Fran- � �1�;í�,tiâ�' 1;;���e��n����l�e�:u,s;�I��t� ! _

retiradas tamhem de quaisquer importanciaa).
cisco- Coirea - da Silva e outros, no movimento .de. que re- I tando Tegistar e arqu ívar o seu distrato I' emn aviso prévio de 30 dias 3,5% aI!!

. .'

d
-

U' B '1' d C it social � Registe-se e ar-quive-se; de Qo" id d 60 di 4(11
..

sultou a fu:nâação '.' a 'Í1Jão rasi eira e omposrtores. I r-adíno Morosírrí, da praça de Perdizes; i
'I em e las io ala

D t do S-r F eire junior destacames O seguinte: I de Jac6 Dálfovo, da praça de Ascurra; I Idem de 90 dias 4,501v cI�-a ca r a • r " - I' . '"
.

I.�. de Manoel Antunes Farias, de Tubarão; . I II ., ..

<Assediado pela Diretortá do SBAT, ° diretor do I todos solicitando inscr-ições de suas fir- Deposttos a prazo-fixo
mas h�dividuais de conformidade com o

.Departarnento dos Compositoras viu mesmo que tinha de decreto-lei n, sre, de 24 de oirtuhro de por 6 meses
"

�enhar na linha ou cair na rua ... Eram queixas umas so- '1890, - Inscr-evam-se; de. Zorzi Binotó
por 12 meS8i'1

.

,,& Cía. da pr-aça de Perdizes: do Cor-
bre outras .sobre sua administração, ora de um diretor de tume Erê Ltda., da praça de Herval: de COM RENDA Ml7NSAL
I I Banbiení & Possan; ele Possan & Masso-

, .casa de' diversões, ora -de um grupo de secios do Depar- . Iini, ambos da :praç? de=Concõrdía, to-

'.t:a"".lento, ora de uma' sociedade estrageira,
-

como aconte-
I dos solicitando registo e anquívameato de

U"
, seHS contratos sociais - Registe-se e ar-

ceu COm referência á Sociedade Argentina (SADAIC). O quíve-se: do gerenute da Electro Aço AI-
.

'b d d A B C A
tona S, A., da praça de Blumenau, solí- LII1'·ll'(D.ti � 1IJf!!illfllS.R.1'1L".r Al, Dl! �S�homeln da galtinha» só e, então, as esca as a ...' citando arquívarnento da cópia da ata lIDI.Ii 1l0l.t1ã..::.'!I JUlI:! Ir 'iU'? Jn�,tl'Ut\lõ1ll..tJI1

di eh A', B I. d SBAT! da Assembléia Geral realizada em 31 de I
..".

.

e Z:-' ramo-me n; arroso e venno ven er a � -. março: do diretor-gerente da S, A, Fá- As etras hipotecarias emitidas pelo BAN,Cü.;oO ERA-
-Queres trinta eruzetrosj=-Perguntou o Santiago. E ele, brida de Papelão 'I'ímbó, pedindo arquí- SIL, dos valores de Cr$ 100,00, CId!! 200,00, Gr$.:_ ..5,00,00,- vamento das atas das assemblé1as gerais ' iP.

sorrindo, dtsse:-Não!· Quero a presídencia da entlda.çle extl'aordinár·ias realizadas em 18 e 30 Cr$ 1:000,00 e Cr$ 5.000,00, teem por garantia: OS MO.
i Cd • - �

, .'., F h'
, de novembro; de Ida Crippa Hü1se, pe� VEIS HI'J:iorr EC TOS O F J Oque surg r a «ru<:30·» aos C0l'l1pO-SllOíe5. eco aao 0_ nego, dindo a,rquivar a autori21ação para co" I

�'. .e:' j- AR.l· - UNDO SOCIAL e
. FUN�

cio, o sr. Arí BarrosO'· c0rre á SBAT, sempre sorridente merciar pa·ssada pelo seu malI'idiJ -

"
DO DE RESERVA. .

.
.

Arquive-se; de Arnoldo Schmidt, dapra-, '

com a Diretoria e com O'S companheiros que o eiegeram ça de Jaragná, solieitando ins·crição. de São emitidas ao prazo IDeximo de 20' anos != -liquidaveis
C

' .

t)
. sua firn�a - Inscr'eya-se; da Comércià r I

para o
'

onselho (aI e que loi.a coisa! fez um reqll-efl� e lhdúst'ria SauUe Pagnoncelli S, A" da I por via de sorteios ànuals.
mento ao Presidente do Departamento (que era o próprio praça, de. HervaI, solicitando arquivar a

li
Seus j'uros, de 5010 ao imo. pagave,is pO'r melO' .de C'un_ões,públi.ca forma da cerUdão de es'c-rÍtura I(

. '"

Arí), ped'indo um empréstimo, baseado num regulamento pública de transformação em Sociedade de 6 (ID {> meses. em $1 de janeiro. a 31 de julht;> de cada
d 7 5 0$000 d h Anõnilna de st>a antecessora Saulle !

,.

que não exi's!ia .. e : O .

,que ele mesmo espac ou PagnonceIli & Filhos _ Arquive-se; Idem ano, eslão iSE'n!.üs de quaj�quer impostos, taxas, selos, con.

I favorav,elmente (vide documfwto j'U!:J!O). do ·sr. dr. Artur da Iililva Gusmão, 10•1 triblliçõee OU outras tributacõés federai's,' estaduais ou' munI·_-pr0l110tor pÚblico da Capital, solicitando •

�
Nã,o satis-feU9 com isto convidou os seus companhei· certidão da firma .José ele Oliveil-a Car- cipai�, de acordo com O' decreto· rei n. 221, de 27 de i'aneiro

J
. -

OBC' v'alho; do diretor ela Organizacão Co-
TOS 'para pedir demlssao. enedíto e o

. f1stovão, que- meÍ!cial Catarinense, pedindo cerÚdão da de 1938.
não são "pa·cos», respondeFam: ,-Nós vam-O's, mas tam- firma Múllel' & Fill,os, IndústriaeComér-

.

Prefere,ID a qUHiEquer titulos de divida RUI"rograi'arI'u ou' cio, da praça ele Biguassú; de Reinaldo " �

'j
bem -queremos entrar no brinquedo. Então o "homem da de Brito, tabelião. solicitando certidão da previlegiada e podem empie{(6r�8f': EM FIANÇAS A' FA-Ii Compan\lia Comêreio e Indústl'ia Mal.

,� "gai:tlJilha:> repartiu c0tp os ?ois,cerca. de trinta m!l cruzei- l:)urg, da praça ele Itajaí; ele Reinaldo . ZENDA PU;BLICA; - EM FIANÇAS CRIMINAIS'E OU ...

�
ros. O ')\Tr><'A.Pr Lt!.!.e_ tinha oe defender a «tra.ns.açao», tam- F�lomello, pedindo .certielão d� seu re- I TRAS', - -NA CONVE,iSÃO 'DE BEN'S I)E MENOREQ,- glstO; de A:lfredo Campos, resldente em

1
� o

_

,-,.. ••aMI:" 'fU-, _� cUJos documen- Bl�menau, pedindo arqui�amento e cer- ORFÃOS E INTERDITOS; e NO PAGAMENTO DOS JU-
fll1J�'� m recebeu m�lt. oe fres mI �

, � tldaQ da ata da assenlbleia geral extra- .

-. .,
---

i'1' ,.,'�ue . d".
. • .

_

• --'<.�' - ordinária ela Empresa F-orça e T�'

I
DQ, E DAS PRFS1ACOES DO::; E:MPRESIIMOS EM

!
tos se encentram aqUI Incluscs. OS SOC!0S do I:l'i"ah-y�- ........_,.,.........,.-Qo+n�;,-'l" ��da <:.t_e('J.,,-az Sall- IJ'D - -T�

Tr \R{ S CONf'EDI S
-

lJ.1<!� to descobriram as coisas e então foi uma bacanàil O sr. l�n;;-�ft'"Ã� ãill'bã's 'doa p;aç��i;?e AgI�1-l;;�: LE"'RAS B.iTh:'�:�.L . A... l ,-,'
.

DA, PELO BANCO.

nl'e fi' o os "oires do Departa nau; de St0elieck & Cia, 'Ltda" l'leelindo , d t "t' .

Arí teve que passar o pe n B" ,-

certidão de S'eu registo _ Cel'tifique-se;
, São Drgél.ciaveis em qualque) , !'lAI� o ern onQ ,nacw-

mento e distrIbuir o cobre com o pessoal. ele Juvenal Bráulio Bacelar: pedindo re-
ARI' �'d gistar e arquivar o. contrato da firma Dal e cotadas em,BOLS , � , .

'

O «homem da .gaitinha» i udiu até a nossa au.or! a- ,Bula, Sbravati, Ganemann &- Cia, Ltda" Ao.enciaff e SIJ-b.Avenclos. no Er>tado de Santa taw;'=;::q:18:
I t· d d" I d" ue tinha os eom da IWaÇa de CuritilDa110s .L Reg'iste-se e '" "

de de contro e, en o mesmo e,C ara {) q ',:
-

arquive-se; dID e:x;mo, sr. dr. Juiz de Di· FLOIHANOPOLIS, JOINV1LE, BLUMENAQ, CRUZ�EIRO,
rnositore_s em sua mão, O .ql:le .e.le tinha nas mãos er am O's. reito, da cüma!rca·, de Canoinhas, eavian-' -.�

. --

T-'U'BAP "O R. 11\ 1 A I"R'A
.

,

t'" do documentos para a'r:quivat' da Sacie·' _'\ 'J:'";.. .L-l J..'L _

cO'fres do Departamento, ,dacle Cooperativa Agríc'Pla dos Produto·
.

t 'bl' c S' pUblicas res de Erva Mate, de Canoinhas; de Man-Era de grande In eresse para o pu· 1 o c '.
-

sueto lsolani, oficial elo Registo de Im6-'

t mb aquI· os vales de David Nasser que an ..

'

.v-ejs da comarca' de :HrunôHia, enviando. semos, a, em"
. '. <:ertidões das firmaS' illelividuais, ofício.

dam quase em 4_000 cruzeiros.e os ao nosso €x·S��erln· I�. 1.428, do eti'. Ernani de Oli'Teira, De-

F C d S'l h q e esta lnUn legado Regional.da 16a Delegacia elo Mi-
tendente, sr. , 'orrça a I va, o ornem UI' n,istério do Tra,balho,- Indústria e Comér.

dando o Brasil em circulares mentirosas iludindo os' flro- cio, solicitando informes desta Junta,
. afilll de atender o preSidente da Comis-

. prre,,tarios de casas de diversões. E::;se ca. valhelr� deixo� são de Defesa Econômica Naci0nal, com ,I� I d d I CO mIl sede no Rio ele Janeiro; Circular da

In�:aixa' do Departamento va es e mais e c n , União dos Varejistas ele Florjanópolis.

I
,,;.'

I (I I d II'no<;:) E ele eJcupara o pomposo comunicando a'esta Junta que fora-m em-Cruze res va es c <in- es.·. v.' possa.das a Dire�oria e demais Comissões

cargo de Administrador Geral �a v.a.c,
'. ._

daquela C01iperação, Na1da mais havendo
...

d D t d U a a tratar, o sr, presidente· declaro_!1 encero

A" l!r4

'I'
.E" '8;a gente que está � iesta a .Irecna a n10 rada a sessão, qHe, para constar, mando"l fiiUnC�e,m ,n!.l, .��'p Brasileira de Cómpositores. .

_
. .

lavra,r a pl;es·ente ata, q'lie vái p'EilID mes-· lliU a UI
r

t
mo e deputados presentes 'assinada e

"1.
Diante de toda essa documentação, celpia fotosta Ica, sub9crita por mim, Eduardo Nicolich, dll') D'IUmp���!3U�133'"O' .Jã,lnR'�.flo�fotografias que dizem a verdade e não a publiçad� pelo. secretário, .

I . '(; U.I!J �_IH'UU 1t\�=...,,"'I! _� u

c:homem. da gaitinha», não mais voltarei ao "O 01000' pa· '"'& '" ""_--"""" o' &"i' '"'. - �........ m

i
.
ra re�o��:; t�r��t:in���:ae ���Iaet:í'á á frerote da direção OVEIS .de i 111 bu i a en1 todos os �stU�s I'l da> U.·8. C., «defendendo» até direitos estrangeiro>,

t Salas de Jantar' OORrdllORIOS Salas de Visita I'

f
II

DEc:imTÓ-LEI N. 5,091 - DE 15 DE DEZEMBRO DE 1942

IIDispõe cSobre o conceito de aprendiz, para os efeitos -da

legis'llação do ensino
_ .

.

.o Presidente da Repíubl.\ca, usam-do da atribuição que lhe confer.e o artIgo 180
.(la Oou,stitLÜção, decreta: '"

"

.1
'

Art, 10 - Para os efeitos da leg�slação do ensino, considera-se aprendiz o tra
baÚlador m,enor de dezoito e maim' de qtlatm-ze anos, sujeito à for:113ção profissio-

II,.':na! metódica do onclo em que Se exerça o seu· kaball,o.
Art. 20 - Este decr,eto-lei entrará en1 v,igor na dQta de. sua publicação, fi�

'Cando .revogadas as disposições eUl contrário,
" .

Rio de Janeiro, 15 ele ele21embro-de 1842, 121° da Inelependencla e 510 da Re- � I. :pública. 1GETúLIO VARGAS
" �I

'�������"���I �lI D'r Jn�·o, d�' Âr�g�id\�ab'!�s, �UV!tlOS. I II"11 E5P�d��:�;_ a��dant:UJ: Pr::;�S�H' �p�:;::� -II �f
,i drt ln� de � J��eDrfJ. 'IIC., ,.. n. S· �U�. t�.. ,.'_ S.: Pela manhã. dn9 I (j ÁiS 12 1I2

G'. I

j
o' U � ..a - A' tarde, dS8. 3- ás ti @ �I� Ocnsult@r&o: Rua Vit�r iW1elrre!es? 24. Fo�e 1447 i ti.,

<·Ao U Si�' e: N T E .. I i _._
'.- '->---- � íiiiimiãõiiíiiiõiiiiiiiiiiiii;;;;;,;;;;;;;;;;o�__;;;;;;;;__iimBiiiiiiii!ãiii��_;;õiiiiiiIiiiãõ__iiiiiiiiRii�;;=-=

'-

Legislação Federal
DECRETO-LEI N. 5,101 � DE 17 DE DEZEMBRO _DE 1!)42. Inispõe. sohre o nome dos estl'a.ngeh'os ,e brasileIros nattu'aliz_ados

O Presi<1en te da República, usall1-c1o da a tr1buição que lhe confere o artIgo 18@

"da Constituição, decreta: .'. , . .'

Art. 10 _ O nome do estrangeIro domlClllado no Brasll sera o constante de

.eeus assentaln1:eilltos 11.0 regi,sto respectivo.
§ 10 _ O registo Ido estrangeiro ,deverá conter o no,me, constante do seu pas

$aporte; na falta deste, o C0l1stu1nte do dO�l.un:epto. que �ervnl 4e
... bq'�� a� regls�o,

cu o declarado pela parte, nos casos em que e (J.1spensada a apI esentaçao, do do-

<CIDnento.
f'§ 20 _ Do mesmo registo poderá constar o- 110T1Te abreviado usado co·mo 11'-

.ma 'Comercial regiIsta<1a, ou em outra ativ1dad·EO prOÜSSiOl)�L ,. ..
Art. 20 - O ministro da Justiça pO'cl:era, em casoli)',e:lCCepClOllms, auto1'1zar a

;alteração do' nome constante do r�gis�o elo estt:angell',o., ,. ",
.

Art. 30 - No, ato da naturallzaçao podera a cnteno do m1l11stIo da Justiça,
.

�.er....a].tt&r,iza:da-a.Al:'-a:�o<'io 1lrS11ome do naturali2ia>Clo,
,

Paráo-rafo único - Ql1a]q'uer muda,nça postenor do nome ou do prenome so

'Por exceção e motiva'danle.nte será permitida? fazendo-se a postila no respectivo
'titulo, l1�ediante de9pacho do mIu>stro da Justlça,

Art. 40 - Esta 1e1 e.ntràrá em vigor na data ele sua publicação, revogadas as

disposições enl contrário.
Rio de Janeiro, 17 de

pública.
cJ.ezem.bro ele 1942, 1210 ela Independência e 54° da Re·

GETúLIO VARGAS
.

Alexandre ,Mal'condes Filho

por 6 meses

por 12 'meses
3,5.% ara
4,5% a(à.

\

EXPErIENTE: Da8-:-:12:30 áa 15,30 hor'as.
;'_(;il· sabadQe: das 9,30 ás 11

EndereçO' telegrafico SATELLITE
horas .

üerencia
Contadoria

1614
1'114
1637

TELEFONES:
Fiscalização Bancaria

Radio Clube f

. ,

laqu.ead�§ p8r� elreaUçaS

na

andas e � �.'�a '�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A, G.1Za! 1 � F_IO_r_la_n_O_p_O_'I_iS_---J

.� -1 orç a s arDladas hOBlena ...

ln o seu ,Chefe" suprelDo

Declarou-nos todavia, o sr.

Antonio Ramos que; muito em-.
,1: ora a perda sofrida fosse avul-
tada, continuaria trabalhando. S:'. $(di:et Nocetí, Diretor-gerente
_com denodo pelo engrandeci- da "bduotnc,. Comerete e S�'gCi o,;, I

- Knot S. A·" que efrtuuu o segu.·.ro, ...1mento da navegação de nosso
d B"'

...,-.,,'.,
, li: It"'ta 1\ l;..l t.1 ••

país, mormente na época atuií,
.U ,,,�� .. lnlH".

quando todo�o� __e,of'ç� Ad 1:.._�P',�';....IU;j.oQ.·1S..aJ·�:_����df:'T""'t;emDrr-�-!n:m prol da solução I � '. ti
'

� I f'
. 'I mo to con a. irrneaa

.
. aplC a e e íciente do problema , , •

.
'

.

d
' qu- u rn se caracteriza, 'que es'

re.aeiona o aos tr anspcr tes. T m- 1
'

I
.

" ....

'

t.,
. ',,, pera soa, !S!", � o menos o mo-"

Sr, AntoUiD...:lL<rS,. cinamtco e ope- o assrm, que em seus eatalciroa t d bar
.

.

" '

r"" : 0.!S'fri.::l itaiaiense , membro do [á se encontra em vias de' 'aca. ter. o ,,�co, P:019;. -segundo e:;-

{[)ilSelilO Diretor do Banco Ince e b",mt:ntu um outro' barci àe ;���e��'��6erite lOform,�do, .0 Iroprtetárto d'} BRANDINO. ro aior tonelaaem que o B:Rt-i.N- •

I' 1'J
-

, t;I�'Ei v.ez ater::dl',P D 'Õ\jO- c, 'b- � 1
do, P< ClS bombeIros da Capltal

,

'd .

-,,� ,�am em, como aque I>
Fed j A'

.

" •

,1ntUlto e oüvi'!o-qu"u!-o a" re-/CJnstr,'i.-lQ por oper"
. t'�' era, o apeiO íelto pela sua

.. .'

- - �. u ... 'anos e eco t' I
-' " .'

I d(e nL;: SHl.15tiO c.corrido cem o Ul',.,-,S �x�'u';vament b' ','
rI! u açao, 191 posto ao argo é:I

• � ... , , \.o! _, , e I aSlit IrOS b' G .

bilcco BRAl"JDINO, eie wa pca-Ie o quo! d''''�tro m' b"" ala u':mabara e,.postenormell-
• I �. �.., e r � v e, es· t .

.

'tp:leda,de, ,

r t lFá ras' ando'" ., ,I... e, posto a, pique....'.fossa repor-
�__�"'.r-.I"�'

' > aS "'gUBS (,,_, nos- t
. .

"

, �,p""�W4-.!"�_�'_��__ agem conseguIU, outrosSllll, sa-

U'
'

II
ber que no sinistro havia pere-

;,'
'

"

ci?o o cl>bo corneteiro Paris I
PEDRO DJJARTt>·

, , ' •
VIana, do �orpo de bombeiws e t::;- t' t

.

-

n' 1
' que nas ob d I"

--

t I
t.:.&, a nes a capItal, 'Jindo se:r-

niSO,n 10 e esperancoso nasceu o a'10 d'e '9'4? T'
. .,,',. res e sa vamen o ,

.

I
'

. , , ,. • J.,�, 1 aZia, C0111::>1"0 f A'
-

't' d b
" Vir no nstituto d9S .cormercia-�1l1l saco CüelO de COlsas bonitas" prendas riquissimas escolhidas a O'�:S�� �ta v, lIDa p, ,: erp corpo

,aç4am-1co, para pi"esel1le�r a humanidade e fazê-la feliz.
b .

" fie' feridos.'os srs.' Venizelos Aria. rios, o sr. Pedro Duarte, disti'n-
cia: ��lll 0. cor�çao, transbordante (�e felicidade, ,olhou, das Gulmil1ân- nia, de 21 anos de idade, brasi., A d,ata de hoje marca o éll1l· t� funciona rio êlaquela organisa-

s

E ase�� �l}��lsm��!, s� ��� Co�!11�nho que d�e':la perc�rrer, leiro, imediato, residente na rua v�rsarlo l'IaÍalicio' do no� so dls çao.
l' "

r .,as, seu cora"ao, que so pensava eIn U .'

490
. tInto conterra eo' Alf d S'I S s fez se acompa ha egnas, ao dlvisar, lá de ci-ma, tantos espinhc)s no meio dh

.

fl y rugual, ,com ccntu;ões e i
.' n sr, n ° 1 •..

-

. n ar

,tantos l;oc?edos ponteagudos e ameaçadores pelo caminho ��lche�:es� escoriações, José TomBz de Oli- i va, que com clarividencia e h0n· sua exma. esposa e tem recebi-
se .de_lagnma's e de yisteza.

' Á",m

veira, de 44 anos d€ idade bra'rl
radez vem dirigindo. ha í I anos do inumeras visitas.

, Cumo tudo era Qtferente do ..que pensava' 'I' 'b '. a edilidad '

B"
'

Quanta desilusão, quantos desenganos!
. SI euo,l r.anco, segundo pIloto,

" ,e oe Iguassu, ,

. E�e, p,orém, estava, il1cum�ido ele uma importante missão e havia
ccrn contusões e ei:'.co�i"ções. Be., PreSrtlglado pelos seu�. mu�i I

FLAVIO FERRARi
de C�Ll�;1-1a, emb�ra ISSO mUlto lhe c;:ustasse, neolto Alves d� 0!1velf8, pardo! pes, g,aças a �ua admlnl: tíaçao .'

.

E ll����ho e e�J?erallçoso �omo VIera, sobraçou o sacá cheio de de 44 anos d'e idade. brasileiro, I op,erosa.e reallsadora o distínt,o Para � capItal da Repúblloa
cOlSEst���;lcd':lIsS'p�satlotlI1dO a,travets.. da longa estrada da vida. cl;l "fe de mnquina$ com queima.

ed II sera a Ivo ho je da� mais I se gue hOJe, acom pa nhad'o de sua
'" v a compar una'r com a humanidad d t

' ., •

i d e f '1'tezas e alegrias, até que, cansado c{ sem forças a' ,�'. e suas ns- duras de prjmeiro e segundo express vas €monstrações de xma
..aml I�, o nosso presado

,seu enc,argo�
.

.

,p ssasl� a outrem o gráus nos braços e pernas, Ar. apreço. I colega Jornalista flavio Ferra�
,

MüIÜW iQ,ram as vezes em que qua-si desjulÍmou, • DoIdo Francisco Gal! de 37 a " I
secretario e lente da Academia.

a i�I��1�1?��trI�1is�::�grdfaa�d�I����� e ll�r{���f�a�ll1' desampa�o� �oentes de .idade, brasileiro, �esad�. ��� -:/ê passar ne:ta. data o seu de Comercio.
melO' de tanta miséria, os homens i se odr;relllar�ns c���P�f�s' e, no ,tonsta, cem qüelmaduras de ad· prtmelro aniver�arto o galante NOIVADO
tendo-se �uma $l�erra bárbar� e cruel. .

' deba- meiro e segurldó' gráus flOS bra-I menli1� Roberto, filho do sr.

O 1-
A paz e f��lchldade que �sperava encontrar, eram-lhe negadas po;s ços e pernt:iS e M ..noel' "Galdino I Rodo1.o Costa e de sua exma, Contratou casampnto comS 100mens se Ull ,am esqllecIdo do sublime "A

. ' •

d S" j esposa d Ma
<

I b I C
� . , a

Seu co-ação �o e,. '.'
, d' d

mal-VOS uns aos antros". a ilve, de,49 anos de idade c,' I na sa e asta. I sta. Alice Costa filha do s1 , ,," n" angla-se e or ante tanta desilusão 'b .. t
" ..' -Deflue h J'" .. i : -, '

' , . r.
Mas um sornso. lho vinha aos. lábios se enco t l' ra.sd'Cl!O, casado, coslOhelfo com' "o" o dll verSarlo, na- Joao Costa e de sua exma e�

to "e
'. 1,. l� ',' n rava, na gum recan- " "

• .': tall�io dú J'o"er A� N
. .::t-

, , " n"e a,egle, envo ta num ambiente de felicidade qUtlmauuras no braço direito;" " .11 ..y 'éves posa d. Maria Costa re�i,;e '

-,_ _.r'- � AO' fmal, che,gou �o término da viagem,' estes ú'timos com residencia tn: i Gonçalves, soldado dá 163. Clr', em Laies�ô S..,____'.... ,b' .... �

c u

....�,es.
saco e;;t<\ V8Z10' os cab'e'o b

'

1 I .,
. ,

':CU-ISC' -

dR' J' I. L",·,z--mitFCt1'1-,-.
cansado pai �,

.

d �'l
1 s, ranqUInl0S como a neve; sente-se talaI, em Santa Catarina roem-' .

I nçao e ecrutamento Mi- .

-

.....
-

Ao 'enco�tra�.0�n�0�upl0a�11·10eI:rrbo'a qet" por ,vbezte�t' �c:;m difícil.' bras' da tripulação.
'

IlHar, nesta capital PELOS CLUBES
,

, '

• ,e o su s I UlTla aperta-lhe -. T n • •

deseJ�ndo-lhe. fellclda.des, .

',' a mao, Ao retirarmo· nos agradecemos, ,-:-
! (1ns�o:re no]e O anlversa' ,,' . '.

"Em segUlda, sorn maIS' uma vez e fech Ih as declarêl"Ões que nos f I riO natalJclo da oen!1t menina I .

O
, Ca�t.lsta R. F. X. . rea-

os ab'"ir ' a os o os, para não mais '" oram I Z"d
t>, Itzara ho '" Ii.ta'''a c 111P"'d ' _

' prestadas por aqlJeles senhores e' ii a, estremosa filhinha do sr, I ]�, um an mado sarau.·v, U II a a sua mIssao
'

'Joã P h C dansante em !lua 'd ' &

ADEUS, ANO VELHO'
.

'

nos sentimos, agora, satisfeitos
I O ac eco orrea, <;omerclan· ..

-

..

u se e SOCial,
.. S,_

.

�oor trazermos a púb:ico esse� I
te eu: São. José. que ter a IniCIO ás 19 horas .

•.

E a ti, que começas hoie tua jornada, que vens, esperancoso, esclarecimentos,
'

.

--::-Amversatia-se hoje 11 gentil Fe �t d � L

parlbIlhar das ,enturas e sofrimentos elos homens a ti ANO N��nOl- ._,
. I

sta Iracema dos Anjos Cunha fi
§ ti uO t3eOufU· de,

'Lum em os meus votos de felicidade ' "......
-o.' . pessoa mUI'to I'v I '001 FI-m ....m � ill dâ.,

,

..

U� , II! 'd
---o-, re aclO nao a em 'l;7 ,�. u "''''''

.�

...�.�.{'\".'....._ft........�_-...1'.._J��_�:...!��ms S���EFEH I tiA -t;ysses, ,�arr� O �e nossos �eios sLciais, residente

I �"fI"'� :�� df� ç h _ � �
, n

�-- °t
....

�-"-_�... .

Ii:?loura El�NiUr �11va ae no '�strelto. . r.
Ha 90 anú� q.ue vem ,se rea-r ilih�na�Ue ti.; ;�)en 6r j�SU::, dos Passos I) .

ivÍoura
I

-:-�assa no dia de h01e o nata- Itzando .�o dl� �e hoje. a festi-

m li! ••
'

... �.

I'
.

"

'.

,

ItCIO do sr. Alfredo Soares 00'- vidade Ja tradicIOnal do Senhof'
e 11050ltal d4.: l flifIA,� "'�p I partIcIpe. aos parefj�es e I mes..

.

do B?m Fim
..em São José,

"':
(U Uf.lU" i pes!l?as de suas relaçoes o i -Anlvers'�rla-se hOle a- menina

.
HOJe, havera missa cantada

""
C _ C�� N "'o. � T tt� , I D;:8€In:eoto de s�Ja priIDoge-11

�olange, filha do sr. João' Con- as 10 horas e ás 17 horas. terá
",memo,�andt�,e'ta Irma�dad,e � primriro cle Janeiro vin,ll

nlb9 q�e -na Pia Batismal tlnho Azevedo
.. '. logar a �olene procissão, que

nlv�rSa li? de sua mstltUlço, rebLzarão, á, 7 hora�' recebera o nome de Transcorre hOj� O' natalic!o percorrera @ itinerarlo costu_'
'8 L::r'! o'. uma com'.lDhão Wc,;-l d<: seUl' irmãos' , REGINA da exma. sra. d. "enhorinha Pi- melro.

\:11<:: (J 1 mesa adrninistrati'la, t�nho () prazer d�
I �ZI��!1942 res da .Rocha, esposa do sr

') tU", exmas. faroííias. Bernardino Francisco da Rocha. Cão perdido
wid()-V0S a assistirem 'a ,mÍSS8 que serd re- I'

-- -Faz a.nos hoje o sr. Pedro Gratifica-BEl bem a quem acharqorss.
.

.

DR. V�.TOR SUTtERRES Wagner.
'

_ �'e desembro de •
.

.....Decorre hoje O' aniversario . ,I u� c�o ,Fox, pêlo branco, VI>·
1942.

! ) t II I
"'t na' ......""',cha preta na cabeça-:t(A VIErp" lil e� -

a. c o do nosso dl� I Z
félReo 8.0. Alfredo l

o nome de !Jg'.-p
7eroaudo Ma.

gei
a o sinistro

,

"BRANDIMO·'

liP

I

�§lbedàre3 da presença, nesta
c9pit�IJ a.guarda,ndo o avião da
Condor COITl destino ao Rio de

Janelw, do grande industrial e

arma der. s r. Antonio Ramos,
p\1umo, nos em c-mpo com o

Encontramo- lo jantanto -no sos mares conduzindo, para ou-:

PEROLA, em companhia do sr. tros pontos .do país, as riquezas
Sidnei Noceti. de, nossa terra" dando' 'lo-

Abordado por nossa reporta- gar a, que muitas outras quilhas
gem, declarou-nos que, realmen- sejam .hatidas em seus estalen oa,

mente, tivera grande prejutze num af'an, .quasi que diuturno,
com s··perdd do iate tendo. no pele grandeza, daquilo. que é,
erit. etanto, sido este amenisado ,

exclusi 'la e essencialmente, nos

pois que, con1:rariamente á nc s · so,
sa nota anterio-r e apezar de não
c. stumar fazer seguro de seus

bens, o barco, graças á insisten
da 'c,lo seu amigo ali presente,
sr , Sidnei Noceti, achava- se se

gur"do em, apenas, Cr.
$400,000,00. Adiantou-nos mais
que, a cerca de 20 dias, deixá
ra de vende-lo por Cr:
$1 600 000 00 para uma firma,
do Rio de Janeiro tendo; nessa,
ocasião, ap: esentado a oferta de
tr.$ 2000000,00.

'

.. I RIO, 31 (A GAZETA)-Realizou-se hoje, no hangar da
Diretoria da Aercnautlce Civil, no Aeroporto Santos Dumond, 8

almoço que as forças de terra, mar e ar do Brasil ofereceram ao
presidente Vargas. '

Esta homenagem teve singular significação, tomando par
te no almoço alem dos titulares das pastas militares, generais, al
mirantes, brigadeiros do Ar e grande número de oficiais do Exér
cito, da �Iarinha e da Aeronautica.

,

O almoço revestiu' se de excepcional brilhantismo �sta::ldo
0. local ricamente ornamentado, ostentanto enorme painel, espe
cialmente elaborado pelo professor Calíxto, símboliaándo a india
soluv-el união das forças .armadas, a serviço da Pátris , em' honra
do Chefe da Nação. "

"

"
'

.

O almirante Aristides Guilhen saddou o presidente.
,

Em reeposta, o Presidente Vargas pronunciou irnportan,
te discurso, sendo actamadissirno.

-

Hossa Vida
STA. LE'A CARVALHO 1 mente exercendo com multe brí '

.

.

"
lho e inteligencia o carga de

Deco�re hoje ,a data natallcla

I' prefeito de Caçador.da gentil sta, Lea, Carvalho, ta ' -Transcorre hoje a data natalentosa professora e dileta filha Ilidá do sr. Alcebiades Leonar
?O t1o.s�o c,olega de ímpr. n sa

I
do da Costa,

�r�a1tst� 'TitO .Carvalho. -Aniversaria-se hoje a exma.
1 .

faz a�ws hoje ? gala,�te me-I viuva d. Rita Gomes, gcnltora

I mo.o
?plros. Spyrtd�s. filho do I do nosso amigo sr. Waldir oeconceituado comerciante sr. Ni- mes, telearafista da Panair.

colau C. Spyrides. _ b

I à..NiVEUSAIUOS -Faz anos hoje Q menino A·
dllson, filhinho do sr. José O.
Vieira. 'f:l,REF. ALFREDO SILVA

,-Aniversaria,se hoje o

. :�:��C�bO, s��indO no

(J':-riL.t1i'l� ANOS AMANHA
i .

Transcorre amanhã a dà ..
talicia da exma. viuvá d .

.zanl de .Cordova, .restdente x
Estretio, que será "muito felic!t�d�,. pela passagem de, tão aus
picrosa data..
-Faz anos amanhã o

conterraneQ sr. Armando
.competente e dedicado
nado da administraçãG da
prensa Oficial do Estado.

lJIAJ.ANTES
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·

Bittancourt, São· Silvestre 'J diferente
perfumista especializado. 'tem, Vamos dobrando o' cabo tormentoso de 1942. Voltamos outra pági-

em estudos, já longos e pacien i na. l�laJS, que condensa um periiodo d� aspérri�l1.as lutas, de in<:oerciv�is
"

sofr-imentos, mas de esperanças que nao se debilitam, nem agonizam fu'-tes, a forma admirável duma Ia, madas num poder de fé removedor de montanhas. .

.'

ção, a' qual, no, momento, está Ao tocarmos 'o dia de São Silvestre, estendidos 0 olhar e o pensa-
"

I h produzindo 60 - sessenta ,')0: mente para Ó ano vivido, num balanço das atividades exercidas com,Quando sírrg iste, envolto na z ase azu dos' son 'O1l' eu Iimnid 'f
. .

" .

� "'. , ... , '

eento ._- dos resultados totais'" nnpt o� e 111 atiga�os propósitos, a paisagem que exsurge se reveste de
',� 'q'.liZ, m'!l:! uma vez, despojar-me dos ncsenganos que me haviam

btid f t t' t
. tons animadrn-es, difundindo a segurança de deveres cumprãdos a con-

h·
"

c .

d 1 serem o 1 os u uramenre J8 o I 'c
-

d I f' f"
r

il did
"

.legado le. LlS IP.cCClta�pre.Q.,('ce��or(;s, para
sorrer o contagio aque es .

.

.' ,
.

I
VI

ç.ao
e que nen rum es orço se ez ínutí ou per 1 o, no seu sentido

d
' E'" conforme Inumeros hteÜoi),Ja converaente de construção para n O'!'alldeza do Brasit ,,

- qlle te - au avam com um co' o sugestivo de esperanças. , como

,-'
.

,-

"'-
_

,! «", _, '.

�'r "',"
. .

" � ,.;. 1 '-, �i O'
i' .. ; bs "'-, de pessoas IGOneaS, combate 1\ decretação do.. �s,tado-�e-gl!c:.ra .

COH) as. potências- totalitárias, fato. correligionario indef'ect ive , n.quei aguaraanuo a consu stan ciacão
'� � d finiti t CASo culmmante do ano nao se fez smao ímperativo de' nossos destinos hís-. .

d ; b I'
.

d r pronta e e 1!!l Ivamen e. a I . . ,.'
,. '. � I

= das tuas tacitas promessas e ventura. sim o icamente �Iza as na
PA ']\'iAIS R'):j',., ELDE FA 7'

toncos e lógica consequencia de nossa posição política no continente
platatorma mística ,de tua entrada triunfal no dorninio da Historia

"'E�SAR IJVi��DIATAMENTE e DO mund?. Agi!110S em oJ��diê.ncia aos principios de dignidade Il:acio-
Entretanto' foste um descendente dizno dos teus antepa ,

..__ i':I ,�.l!.
� o,' nal, a� espír-ito .�e independência que carac�enza .:,t nossa existência de.

. - . :' ,'" A QUEDA DOS CAB�LO;:). povo livre, aos iueais de .concórdía e fratermclade Que são' O'S fundamel1-sados: nao me viste e ne� me OIJVls.te. .
. COIVlBATE SlJORES USADA, tos e 9 equilíbrio elas sociedades humanas e cristãs. �

-,

,J

.

Cego e surda, seguiste tua traj etorra Bolar �em um sorriso
COM RESULTADOS' POSITI.:;< Nao e�t3\:ml1 em 11?�ia .�nd.ole, avêssa

",às. s'ortida!\. conClu:!st��o:as e

:: siquer, p:lra q.uern te recebera com ho sanas e .aleIUlas. -,

ro APO' '�, A BARRA E O
ao e�panS�011J81l10. cgr��l��o. jíos .espaços vitais, solueionando: �It�glO's é

As minhas pobres esperanças ressequidas no sopro do V S. �

,...

, , conflitos pelos meios iurídícos, pacíficos e concl�Iadores, ambições o��.' .

, ,;..
" " -

QUE PAREI.,.;E :MILAGR,E, tras que nao as do trabalho harmonioso e tranquilo e a do inteucârnhío
,.' vend�ve,lll da desdita, estolar��-se no m�u cor ação. Sinto-as

FAZ NASCER CÁBELOS SA. econômico, cultural e afetivo com as demais potências <lo mundo. Re-',.

.-,ag6ra, .como um bando de aveztnnas. espavoridas, esvo-icando no
DIaS E VIGOROSOS! Acredi- pugn�r�l�l-nos seJ?pre 0S processos de compressão, a '�iranià �cle idéas;-recondito do meu ser num teme b ater ce azas, que p .rece um

, ,. o ar-tifício de atItudes, o fa�seamento da palavra, a sllllUlaçao de 10-

,<crepitar quasi timid.o 'de fo1has seca: as tolhas secas das desilu ões.1 te q�em qUlzer, m<ts,' e com? m·, tuitoS,.fI violência de gestos.�, a cov�rdt� das ag.ressões' inespe'r9,das .

.

H',,; ",. � 'A d .. ·voc� M n-' t �ld' A.' formamo!>, c, garantImos obmos
. Agmdo. sob claras e r:_etIlmeas dIretnzes, q�l� estruturan! uma poli-�..;. tU.10 qu"nto m� _I_ .•�<e, as, _.ao e am� leco, por

�. II- dA;
.

�,. tIca sem bIombos e 'desvaos escuros uma polItIca 'que defme na sua.re3U ,8 os, ss,�, pOIS, como s�. '.
'

, . '.' •- e�se' mal
trata de 'Um prOduto de abso!ü. a�1phtude transparente,,;:y, personalIdade n:ental e dell1oc�'at!ca d� P�lS.Vieste do nada, e ao nada vo:ta'Üe. '. 'd d d

'

lt'
nao_nos atemonzamos ele percalços e perigos, cortando mSll1uaçoes In-

Carno esses polit.icos que sobem ao poder i?e'o truquo d03 ta n�c_essl' � ó�, e, e. �es.u ..aaos du�trio�as, mantendo o te�)l' ?� viela que nos'"con-v�m,' J'(�vidal.Íjl.° �tAaques:
•• J

.
t, -A'�, d f' F, O f' r � "r s o não' pr,atlcus, eflClentes e Clel�tlI ,cos, trmçoeJros, esmagando a mSldw e. a ma.llobr.a ",solapad9r_as; slThtepJ:aneaS'�.. cam�d>Jac�10g" o :�.l l·,b,g ..

)

n o� ::<;;�_ero.� <.:U uc -��' ?�u .,. I sendo, r-;pese,r de suas varias' que cui<;]avam fo�sem a nossa. tolerâ�l�ia '�·o.,I1QSS,O prC!vêJ])(a:l'àí-:;<?Jhjme�to>
, :B,e revestlU de De"Í1um·l c.,r"'CLe,lstJ\:a e:>peclsl 1\1:0' re_,cc como um I" r -�". INOFENSIVA E cavallleIrescos, sIntomas de mgemudade explol'fl.yq;l ÔH" dê confI_ança 111l�
". �'isiéo. Aos poucos-. SiJenclo52me,nte. E já tiveste o_ teu castig'J no 'l:.NPA,..t�ÇSoU·"J' "--;�'-DO- ��,rEM 'MAN becilizad�"

.

.. "" �.' :" .. :-' ..
, :.""�,, - .

.

• � .

- (��J." J..'t ·f ...

I ..
.

1" d" .']' .
-

'd
-

. . ..

- apupo d::l povo que te apedreiava na hora extrema da tua deswte ..... ,. h' .. ' .' ," , gl1orav�l11 .. os_ pr�go�IroS c a', 1,10va o,r em, ,,,��(i)�111p.. ,:::.t,.. 6fl].�;·)lS soa-
" '. -

,

'

t "

. CHA-NEiv,,'e c;iesnece'ssano aos lhmras tropIcaIS e o mstll1to da raea,em forma�a:0\ <l.ue'J1.ade',�!!'l1.por .ao,i ,0 ': graçao, pa!8 SáU�6.�_o •. �u_,,�U�éS�.�L <l ;_ ,_ '., .' 0portunistEtS e n�gQcístas, envia l1:undo .futuro .sei1ti�11eí1tos de'pur'f:\dos ,'d�s auibi�o:�f-:tô;J'vas\'9é,g:áFfg'l!ná-Nao me 4lQLesLe uhtlllgu.r com a tua �m.LaJe e bene •.o ,

t�' " .1"
1

_', na,s, cnando -sltuaç.ao tanto '(manto posslVeJ.elffonea pa,rã' a �lulnamda-. '-' .

S b
. - ....

t,
rem 0, er,c8S pO! .eSCfL0 ou Pi o d

�...
-

aI
. ' ,

d
.... J"

' '-' b' .ienCla. Nao .lmpcrta .. J eJam-;ne razoes para nao IDVeJar a ua '. ,. �. :t'- t d' d d e, nos vertIcalIzanam de salto, g< vamzan o�nos �a >:1��� com ªtrya C!

súrt<i:. pnos p",ra _r., .arem ,a v:n a a acordando-nos a coragem para os lances suprl'lmos é, declsIvQS; call1mhOfformul'a; tornando.s.t;_. aSSim, pu- desasson�bra,uo pelas estradas abertas para a. defesil. da '-2ivilização e da.
b!ico que, E' INUTIL FALAR liberdade.

7 "

'

SE E�;I
-

SE.MELHANTE AS Longe de nos espicaçarem o à.lljmo os pr�lúdios ,da..,;guetra-de-!lervos�
SUNTO I'Í r\ ·VENDA nA FOR que os torpedeam?�tos coyardes ;�. b_árbaros de pavi.o2; 'in<;]etes?s, visa-, '," '_ '.

'

vam, o que se verIficou fOI a mms bela das reaçoe,s, s<acU�l\lll'lo o vasto
l\IlULA, esta nao se v,e�lde, por território pátrio numa indiscrepàn'cia de sentimei1tos de .. F'evolta, e num
dinh.eiro "nenhüm !'l("m nutras insopitávcl' anseio vindicativo, <'lue son,al:am a, unanj,llJi,dalile,podérosa da
quajsqu�r vantagens qu-e se poso vontade nacional, una e ifracionável, disposta anfes a:,peréeer' gloriasa�
S!l ';QU' .( se prete,n'd'a ofúecer. - mente, que permitir vinguem, nos' exte.ns'9s. qL1a,drRnt'ês;:;[ic/il��lnia dos,

-

,. _
. _ 'exotismos escravistas·, '. /'"_ -. �"

" ,,' "

Y'éndem.os, SIm, o vl:::lro ue 300 Não é o Brasil coMia de ensaios cloÍ:itrinários' 'liãô �fifís ;'c0nias suas:
gramas. com garantia de bons Ilni.diç:ões, ? seu temlJeramenEo .e ;0 se'H s.aJigne, 'in�uhmis:S?s:a f�gllrinOSi
,result<ados, apenas por 22 cru- I s_esql1lpeda!s, mod71?-�!ores ou lmllta�loTe's tIo pell'SamenJ_o�. a��sp:ado.res;

" �� �elros, ta�a:::,s nUA' at:'"��' e�� I !eo���t��,e�J:g�ieaST��l����;: ��;�::�t��;f��l.� ��11iI:����:s��z�::,G�����';-;ta�i��1�;,.� r trega ao rruQ"t.o. 3 p.,.:;,��ti '.. o 'de bloqueJO e atemonza,çao, o que nos eSllillula e o anselO o.eLfllla poten-",

"

.

�, I' intef.i�r. do Est�do e Pl':\Ís devem I sialidade em irr31diante efi,<:iê?ci.a, e D,.r·api�lez do

PO.l:C;éS�Q"éY01Ptivo .�1()
'.'

"

, se chnglf á CatKii Postsl n. 93
.

aesdooramento (le fatores G!l1allllCOS,-a0l11 que m:1rcbal11.os.p�ra u_ma afIr�
HO:� �:t FLORIANOPOLIS - S� c. I maçã,o

de fôr.ç� p_reponderant� el�tre. as na�ões a: quo/ _et�mpl'e zeI,ar pelo
'_
". '

-. . _ oerpctuo eqlllllbno' da, paz e da JustIça umvers;us, '. -

,

:.� _,

.

'=.'

"

:." � l' PrecLsa,se-de urna emp.rega-·- ,A circunstància de,
.. a�nda_há. POU?O; nos acl1anll€!S erri;"�arte d_esapa-

I '.f ,- 'Iiif' :!i'i � � '. . .

'

. relllados para LUua paruGlpaçao ImedIata nas operaçoes behcas, nao 110S'

rt' l.fOe· .;,111 ��1i?$.;;., GEl q,Ue !H;H�f' CO�ll1h�,. ,

" p'oderia leva,r a contemporizaç.ões 'com o inimigo des-f,reiaelo no seu, ines-
, f.' .'., "

"
• ,.,_,�_.

�

-, "", .�.:,,'_J: ..,"'.: .l_ Rlla Srda.Qnha l\/fanr:,.ho na� h:s. -cr.úP.lf"'�O, !las' suas agressões sórdidas e na sua desmarca�a fecundidade
."

,.- . � "."",� .. �
'---

�:--=-i-'--:-. ' " !.- nush lOaaora:
. I·�, -;, �jliJ'}u.e ,,:óÁ,"W� e, Alng&·se uma casa cem tojo

I' A hora do Bl�asi1, como a hora da América, havia, soado, imutável no."'F'· '��7'_,'
,

•.

conforto a fila Bocaiuvn n' 220. tempo e na história, A consonáncia do (lcstjno brasileiro com os destinos

I' A'S 5' e 7 112, �{'_QR�S
.

(Tem p-�rage). Informações no, Rmeric�D.oS, tra�ç�va-nos a d�li:beraçio tomada, c�:n:no �,uto-defcsa coleti-
Bai· ,

'

.

.

1 F:" ! 10 I va, eSlnntual, fISIca, e geografIea. Eramos e contumamos- a ser, na çlas-
I CON1'INUACAü D'O'�SUCESSO ..�:g�.,_�?ur:��.:__, _._� sificação dos valores "estn:,t�icos, o IPontdo sensil:el,.a porta ab ashsa.ltal'"

'I
"

DE ONTE�,;l A, r. <> "'e né8�e'dorée" se para a invasão d,a America. lê. o� escu cas o tota lÍar)�rn�, a�Te an, adoS'
BONITA GnANVJLLE ém:

�
. ,nu�!3u 1 U •

, ., ,. entre os que aql1l mondaram a fortuna e o bcm-estar faceIs, Iam forman.
" '.' �I -' '�: vestira elegantement.e adqUlflnuo do, sem riscos de Gestapos opressÍYas e torturante:,?, na csp,ionagem e naNa�ey � HejJ'iilii"ter .. ,E aq.ueJer .!le.B:�o_B :.m-qí'o.� . esc0!1- : as bélas :sedas do desintegração,. a .frente avançada ou a cabeça-de-pon�e em que o nazismO'

'r:; • -.-.
�---

,

.

!'de�:l, um? 'e.pç_cª· sangrcnlitl, da hls-l () PARA I 'lO s�l�ea[l::)l' apOiana, �omo ,as,sanhada..

e venenosa �al1lnana" os seu�, botesA.. trugedm mmor que o mundo I tona, da hJ:O'later'ra. -

I ". F',:" S' h " 2
tI arç.o.elros e assaSS1l10S., '

. , "'..cO,l1hectu. �
- .....

.� __.. __
f

_
' "

> o·
, �.,' ,/'/ R�a � IP� , e ill.ldt 1.. Menos d.e lHn ano c1ecornd0, e0l1Scgulln0S_ redtl,zu'., � ne.u!r<lhzar a.

'

�.
In! .t .;-:"".;� di! 1lI 11 .4-,.. "1

",""�"" "' ""''''�.�..- ..,............ can_1p�,Hha, 501";l'te dos que, ?omermu do. nosso pac:: e nos 'aceITar�Jll C01I\;lO>
,

CJ!!. .J.If""� ....J1tl:!!l�ãia I!ll!A
..

.lVlíilÜi"i.�
111alS 1l11und0 aos reconheCImentos, exllntos qlle foram a SHa llllCrO-Cons-

�mLuli DESTE e Phlliop Dorne
Ifl& '-�ÍeIÍG;êl',-8é:pril1cípjos nobres da lealdade e da honra, qU,e aind.a sublimam' .

n ';,'iJ a espécie IJum;_-?�1�".,__ .. '. , _.
. _Preços:, Cr$,.2,40, 1,20" e, 1,uO 1- ue Menos de um ano êI'et:'�:;w�a naçao ll1tegrou-se na, sua lllIssao su-

(Imno3to incluso) I l ��� nerior nas suas responsabilidades gt,�i,�iras, em liderança do continente
______L__ .

I(�� Uma cssa e um terreno, si- ;ul, n� fortalecimento do seu aparelho dertlujvo, na unidade ele espírito,
A'S i. 112-6 lr2 e 8 112 HORAS I .. 1 '. tUGdGS á Rua Rui Barbosa. 3&. de inte1igê_ncia e de esfôrço, com que 3,rrostará; aie'v'....üJhmQ]lOmem e até

• . : ,

com .RasI! Rat�D:')ne-Bons Kar; loformsções nesta Redaçã':>.' o derradeIro reduto, as te�pestades que a ameaçarem, ven1Il:rt�_donde
Um fIlme aJ('gre e trepldanüe'lloH-Vicent Prmce - rlarbara O 1"j.,.�""""'�"""'J".r����."1 vier�:l, p��taill dC:i;de _partIrem. .� � _,. '.,. .HON@l.IJi..()� ILU� N ....·I-Nlm Grey-Ian Hunter. ID""a�i!'lil.P.;lll1...ól� tl!!HebllHil!e�e;§ 0?.0 .SIlvesrte Ja nao ,nos. encontra? pOI�, de,;,pre,emdos, ll1dlferentes

-

�

,1 - � l' 1lI.' '"" J!llI ,,)-. !i.1'I -
"os indeCISOS. Entramos o 1943 com a fIl-me conflaliça dg que somos' e se-

,com Lupe Velez e Bruce BenettEl Vende-se um cilmpleto maqui· remos o que nos de}eí'minamos ser, de que, 50b a inspiração dos nossos.

NO PROGRAMA: nario pará f"brÍca de sabonetes, símbolos l1)agnificos, e, à fôrça das nossas aspirações lúcidas e grandío-NO PROGR A1\11\
bem como regular Quantidade de sas, haVemos de desa$ravar o mundo da mácllla totalitária, eontribuindo.

O DIA DO SOLDADO DO FO· O LEITE-Comp!emento Nacio- materia prima. Para' informações, lado a Útdo das nações, unidas, para a vitória da paz, da ordem e da li.-
. GO-NIic1C:lual DFB

, ,

nal-D.F.B.
. queham se dirigir li G. da Coso

herdade.

FLOR�DA - JARDIM 1ROPI-
VOZ DO MUNDO _ Jornal da 'ta Pel'dra & Cia., rua FelipeCAL�Sbort.
atu8lilade

I
Schrr:idt n. 36, em Florianopolis.

FOX AIRPLAN NEWS-Atua-I
-' •

lidades
.

I (IMPROPRIO ATE' 14 ANOS)

I DISQUE 1 6 5 6 I:CENSURA LIVRE i Preços: C $2 40 1 20 i
PRFÇOS: Cr. $3,60, 2;00 e 1,20 I

r., "
-

• e' tf.ílnSn��t(] a noticia' sOw 'III. (Impost'Ü incluBo) I (Impostoinclu':lo) cilSlS ijª-lltl:i §he' interessa. I '

Taremi�!i prâiZ�f em pu 11��be �:_�����e�_ I
o simpatico clube da colina tendo encerrado a campanha __"�--'''-ri,-�200,OO I

patriotica em pról das nosaes Forças Aérea s, re�olveu, num gEtto Cli)�&!l hQu®ada usada

I!,'que muito o digniii..::a, entregar o produto dessa campanha ao Ven.de-se com cinco peças.
'tenente coronel EpaminOBdas S,.ntos, ilustre comandante, da Base Rua Nerê1! ,Ramos 54.
.Aérea desta Capital, 110 tradicional baile dA noite de31.. .

.

Será .entregue por uma comissão de moças o cheque no Ca�ll��s-Gfavata'l- Perfumanas
.valor de Cr .$7,17%,00, que representará as seguintes cõntdbuições, l-:-lVi�1110��-!.eDços

- Balang:�.. I

,apuradas até e8ta data:
.

uans, etc•. 80 na Casa DIA,�,", ' --------------------
,

Socias do Lira 3,108,50/
-- ---

Da festa crgBnízada por distintas
Moças da nos a 3cciedade
'Clube 15 c_h!_Outubro

------------------------------------\-.--------------------------------------��--------------

A Gazeta i Ftonanopclla'

1 9 2
João Floai:ner

lira Tenis
Direçã@ de� RAFAEL G. C�UZ ILlfii1A

Prm:urafórios ém geral
Contabmdad� merr:anUl
fU�gistros em Geral ..

Tu já não és, e eu continÚol
F JfIOt> no meu posto de luta, pro3seguirei I1ll reta dos

,meus ideóis E veDarei. E então me lernbrarei de ti, ..
O'i18n:l0 pafR traz, nas prateleiras do passado, ttrei um

'sorris,,· p;j;'" o teu esqueleto coberto de r;o: o ró do-es4ueC"me"lto,
�E, org\jj'1rjSQ da minhs vitoria, e�pamirei Se bre a tua c, veira� as

.folhas HHlrchss das de&illJEÕ�S que me deixaste.
Rru vez delas, terei, então, as mà()s cheias de louío�,
�,,�ks ir. pois. E não me vcnha3 perturbar o SOrlO coriJ

� s.audades. l'�' lL) r. � sentirei.

e

A'S 2 HORAS;

o '1'er;''fI''rnl d" J::mei,0 na

xad"
.

F!uwiu·nse,-·,JFB

Comercial Catarinense f
I
I

fONE: 1467RUA JOÃo. PINTO N, 18

Telegramas: ORGANIZAÇÃO F!orianopolis

,Ellcienle e ránlào serviço Õ" régistro àe -jaziôfE' õe minerais,
marW8. patente5. privilégios. ôiplomas, analises, etr. !?l'r.

� ... A C·· F
'

Casa I-'lpa,_.a na ap!t11 ('deral
'Corresponde1ltes em' São Paulo> e Porto' Alegre

" li i
de u. §ONCINI� aí rua Tral�Hio D. 33, corr.unica .1 sua diS�

-"

'Ittinta clientela que reéebeu W..-l compietJ sortimento dos afam�ck;s, CONGO
LEUNS E PA�SADEíRAS «SELO DE OUf�·)>>, TAP�TES, CAMAs PATEN. !
'fEI CAHRINHOS. VELOCIPEDES e PATíNETE�,

.

, Tem sempre em deposito, os couhecid0s e afamados moveis �RIO
NEGRINHO'.', da fabrica Lipperer: dOrmitariOS, salas de j?tntar, jogos estófa
QOS, alem de grande quantidade de moveis para escritorio .

Vendas á vista. e a prazo

3.788.50
270,00

�Cr. 7.177;50
Está assim, de parabens, pois, () prestig1üw clube, que com

'mais essa campanha civica, reaÍÍrma ainds uma VeZ ('oS, �e,j>timentoti
de seus associados S:>I:nf're incorporados ã primeira fiia dos que I
propugnam pela gra.nd�sa_ do Brasíi '

Lc,:}-tes c�e te r "6, f'1C)'
De 500$000 ii 2:iiOO�@OO

Ao lado âa Estaç�o .ÀgrOll0l!úca. Informações lia rua. Trajano 7.
......_", .. - .... , ... ,..."", ............._...,._�----......._--�'" ....... �

(.tJ.

,t\[.(TG,,:\-S,E
Otíma resicfenc'ia, com grande pomar ao iadl) da� Estado Agl'Ollomi'

Tratar na ma.,Trajano 7. '

"

I
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Doi lDinutos de s
â Le ncâe

�A�'A, .31 (A.y.)-:-A Comisão Central Estudantil pela-,,...._.�
_

Defes.a �aclO�al � Pro-Aliados, em sua última -reuníão resolveu

A
A

Isugertr a Unlão .Nacl�nal dos Estudantes, que hoje, 'dia 31, ás '_' p-e' '.0-.'
·

24 h?r.as, �eJa� mantlt:1os em todo o terrltorlo nacional dois mi- .

nutos de stlencto, em �inal de protesto contra os massacres dos.povos da Europa, pratlca fos pel9s- elxistas.
LONDRES, 31 (R.l,-A radio de .Arget fez um apêlo a 'todos os corsosOut:as delibef,éi'ções fo-ram tomadas, inclusive o' lança- Jla, Tunisía e Marrocos para que se reunam ás forças francesas, na Afrlca do Norte,mente Ime�latº duma campanha para ajuda aos sotoados aliados, Q,rganisada uma faiange especIal, comandada. exclusivamente, por oficiais corsos.c.om o envio de roupas, medicame�tos, etc, e a participação efe:tlva do nosso pars nas batalhas dos povos livres', em qualquerfrente.. i" ": '

:.• '
,

o
I

Corsos,
da Arge
onde será

az t
t

FSorlanopolIs,

Q. G. Aliado da Africa Setentrional, 31 (R.)-Fortalezas Voadoras, sob a prote
�'ção de caças P·38. voltaram a atacar, a noite passada. o cais de Susa, porém não se conhecem,
t por 'ara", 0S resultados obtidos.

'M a is' I (I c a 'I.· i d a ti e s

I I anlr na ...

tr. f seistas
..

i CAIRO, 31 (R)-Documentos recentemente apreendides pejo 8' Exercito revelam,'

" pela, primeira vez, a historia de uma extraordinaria batalha entre alemães e italianos em ple-h�,'deserto. A batalha travou-se nas proximidades de EI·Alamein-Iocalidade donde o gel. :rvlcntgomer�

VI"g;manc;�liniciou sua ofensiva no Egito--e terminou com a rendição dos alemães .<.lOS italianos, porque acre-
�.
li" iii g-I ditavam tratar-se de ingleses. Os mesmós. documentos mostram que os italianos ficaram altamente-NOVA IORQUE, 3t (R.)-(Interaliado)-Os . transportes orgulhosoa com a presa eaprurada, Conhecido o fato entre as upidades alemãs ,da Líbia, os ilEi,z,is"jmilitares alemães,-diz um boletim do Centro de Informacões - tas divertiram-se á custa de seus camarada, que se entregerarriv'taos italianos:'.

�com destino á frente oriental, atravessam continuamente os ter- Durante a' batalha, os nazistas sofreram 20 baixas e a destruição de 3 veículos ..rttortos poloneses, A posição estrateglca da Polonía é 'da mais As baixas italianas foram de 2 soldados.
'

alta import'ancia para a maquina militar nazista e o alto coman-I
-

- '

do alemão viu-se forçad-o a destacar uma força de quarenta mil
"59.ldados; p�ra vigiar e guardar os caminhos e eStradas de ferro
da, Polónia,

.

contra 'sabotagem;
Todas éssas precauções são inuteis, porque de todas as I'partes da Polonia chegam .notlcias de «acidentes» nas ferrovias, LONDRES, 31 (Do correspondente aerorrautico da Reuters)-A RAF prepara-se,ç1escarrllamen;�s, ,i:�c�nd�os, :2Ubos" d� ferramentas,. etç,

.

'1 para um 1943 com sup.eri?r�áde numerica. e qualitativa �obre. a. Lu�twalte, em todas as, frentes,

, -

Um Cé.lW Lll,h-9 u e
. SHvoragelt1 sucedeu recentemente nu- de batalha. Essa superior idàde, segundo f!iH acentuado pelo MIUlsteno do Ar, acomp.al-:hara as ,n�'

ma das éstr�çias �': fõdagém da Po!onia orientaI. As informações �-as fa.ticas de coooeraçà0 com as forças de terra e mar. "Este ano observou,se uma diminuiçãbalemãs relatam que �s ,sabotadores fizeram uma grande cova na'
no poderi0 das fo;ças aereas inimigas e um íormidavei âvanço no poderio da RAF e das

e�!!�1.a�?brjndo-a I1gmamente com galho� e terra, �a vespera fiereas a!iadas".
-da passagem pela-m�ÍQtcas mecal1lzadas nazistas.

umj
---------------------------

caminhão c�rre�ado cOlp �xPlosivo�a og,g�}a, sa�- I
sando uma temvel 'explosao, que fez Ir pelos ares mars---u-Bir� I _

I
caminhões que levavam o mesmo material.. !numeros

. �olda.dos 1 a pOpu iaoaO-�F-aalemães foram feridos. ou rrl0rtos neste cac!de!1te» e so mUitos .

'
.

.

. dias depois foi passiveI recomeçar o translto.� LONDRES, 31 (U.P.) - O informante do Ministerio da Gllerra Economica .anun�
ciou que os civis alemães se viram obrigados a renunciar SD alo �e suas rou�as e� beneflclO dos,

ERC NA, soldados do Rcich, que dur�.nte este inverno estão mais bem eqUIpados nesse sentldo que no anolo'

, I passado. ,

.

-

, .

'

'
_

lHI 14 B a t � I h ã o ele C e 9 a d b �� s

•

"
•

n
• - V <:) L U N 'if A- R. I A fi:) �LONDRES, 31 (R.)-(lnterallado) - Uma, Irradlaçao da

. l-De conformidade com f= dl"termmaçao ao exmo. sr. gel. cmtl". da Sa. R. M. e Se •.

emissora Hiiver�um; controlada peJos alemã'es,-lnformanos a

I D I f; r.' be to n partir de l' de Janeiro proximo vindouro, o VOLUNTARIADO no 14 B.C." � . , -, . .

t ! d d' ., IC<lra a r ,'"
,

_ .
- AgenCIa <':nneta»,-ln01ca ale que pon o se ex en e o merca o

d d resentar somente cidadãos reservistas de la. ou 2a.categona,que satisfaçam as con-
.H

.

d f I 'f
-

d d' po eu o se ap , ,

negro na olan· la, com a .a, \'ii dlcaç3aOoO Ooeo coapons t'
e racAlOnSa •. dições abaixo:

.

'

menta, que resu tou na venaa e , r{lçoes ex ra em m -

e)-ser br�ú,iIeíro nato.
'.>' • •

,íerdam, recentemente.
b)-ter boa conduta, comprovada por Gutortu!:1de polICiai da locahdade .en: 9-r:.e resi-

.il"3f1'j1}b�'I��"""I.n.. 1Ii!I
dir (êsse atestado, deve declara.r quanto tempo o candidato reside na zona de su'a lU�lsdlçao), ou!:.

�&,u glAl.mUv por um óticial do Corpo, ou tinalmente, por informações idôneas colhidas a seu respeito;
c)_:estar compreendido entre 16 e'3D anos ,de idade;

.

d)-ser solteiro ou viuvo sem fiihos e não ser arrimo a pessoa alguma;
e)-não ter mais de nove anos [de serviço;

I f)-revelar aptidão física comprovada ,em inspeção de saúde.
.

LONDRES, SI (R,)- (Interaliado)-As informações que H-Data do encerramento: 31 de Janeiro de 1943.
.

chegam da França�diz o Serviço de Imprensa' dos Franceses Quartel em João Pessoa (São José) Santa Catarina, 29 de Dezembro de 1942.
Combatentes-revelam que oitocentos trabalhadores recrutadosI' (e) VALDIR LOPES DA CRUZ,
para seguirem para a Alemanha, tiveram apenas duas horas para II

," Ten. G�l. Comandante.
prevenir s�as familias. E,sse gr�po incluía certo, num�r� d.e ope, -

_Tropicais ingleses e casemiraa' N' _
. � A

rarios mutIlados, .os qnals seguIram para a Alemanha, aSSim C3·.
I Padrões exclusivos DO I ao e Cflm· vocea!mumo presos comuns, send.o que se!e. dos ú!t�mQs forélm fuzilados

I
mg esas.

PARA!ZO' ,

por se recusarem a seguir. Um Gflclal alemao, c()'i�a ·rara, _opon R' F 1· S h
., 21.<ia· se á brutalidade das ordens Que lhe mandaram-cumprtr, de- ua . e Ipe c mwt, .

-,�tlarou que esta ação era uma prova de fraqueza da Altlmanha, _:�"-_ .. ,, ------- .".�

"Isto é o fim" ... declarou ele.

o C II p.a d a' 5,
M 'Ih .- , MOSCOU, 31 (R)-A radio local informa que, na area de Veliki-Luki, varias lo-e, or recepçao I

c'àlidades -íoram ocupadas .. ?epois de .viole�tissimos comb��es, outras posições 'defensivas nazistas
NOVA IORQ'UE 31 (I ter-Arnerí ) ".. I foram tomad.as. Um .batalhãõ germamco fOI totalmente dizimado, bem como 33 aviões nazistas..

_
,n er·: rnencana - Os técnicos de .' .

radl�dltusao (\pina� que no ano próximo as condlções de re-I
foram abatidos.

cep�ao �as. tr�.ns.m��sões
de -onda curta, m,eHlOrarão sensivelmente ,- N '''. O'n'Ia

e o�evldo a dm:lnulç�0 das manchas solares. Estas manchas cons- -'
-

as· 's r Ir'ltltue� uma das principais causas da perturbação magnetlca. O I
,

'

seu CIcie normal de duração de onze anos deverá findar em
I

. ,.1943-1944. .

I MOSCOU, 31 (R)-Uma coluna russa, que havia realizado um avanço num am-.. '-�
.. .,.' � plo arca de ferro e fogo; a VO milhas na direção euleste além de Kotelnikovo, capturou Zavet-

Menore�'
'

Ih- "'-t .'

..

" jnayem, nas montanhas Ergiri",Este ponto fica, apenas, a"lDO mjlhas de Nalchik, no Cáucaso cri--, :',' S 00"1,. el.: as � ental, onde, as, força� russas f9tão afastamdo os alemães do� ricos campos petrolitero s de Grszny •

.
'

.

,WASHfNOTON, '31
'

(Inter-Americana) - A colheita d� r·

J'
<

,

•

•

,.
'

.

,

•

•

,

'

trigo este ano na �;Jro�a será provavelmente muito inferior á do I �
,

e o

. tano passado, que_r.,a fOI P?r sua vez muito abaixo da norma!, I . (j"n ç"OO I'm, ln' n rrsegundo !nf?rma�o�s recebidas pelo Bureau de

Reiações. AgriCo:,'
,'.'

.

ii. .
"

.

,

IA �.Ias ExterlOre� de Departamento de Agricultura dos EE. UU. .

.

: ".

,
Conslderana nu�a base regional, a colheita de ,trigo em MOSCOU, 31 (R.)-E' iminente a junção das torças russas que avançam para1942 mostra uma reduçao com respeito á media do ano passado,' Sulik, com as tropas que arremetem sul de Millerovo,nos Balkans, Europa Central e Dinamar.ca. O

.

aumento foi pe-'queno ou nulo na Italía, Espanha e França. A produção aumentou em Portugal. Belglca, Holanda, Suecta e nordeste da Europa."A Colheita de centeio na Europa Central será menor que' no ano
passaão.

a da

3

es'istelD. os.
,

res franceses,

Deseja 0, rom'piment�- com
Eixoo

o terl'oi·j_§elo e lO pes",
simislm!o siáo-;rernias da
quiutMi ..eahu:lla L ..D.N..

Ninguem pode 'afirmar o que vai acontecer de bom,
neste ano qu� hoje começa! .-

, Ninguem pode negar que a guerra continua a ensan,

guentar os povos,!
Em compensação ninguem, no seu juiz0 perfeito, po-

PROCORA·SE um quarto del'á Dl"gar que estamo� todos no ANO DA GRAÇA, de

grande ou uma casa pequena no ) 1943, da ERA CRISTA!
centro da cidade. Informações na -\«Coloni�1 », á rua Conselheiro
Mafra. '---'-"-\,\-------------------
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\.,
SANTIAGO, 31 (U.P.)-Admite-se �ue o Senado aproo

v'e uma moção recomendando ao presidente Ju�n Antonio Rios a.
.Jutura das relações 90 Chi'e com o Eixo. ';,.
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